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Devido à sua geografia, a Europa, desde tempos longínquos, mantém uma 
relação singular com os mares e oceanos. Mais de 2/3 das fronteiras da União 
são costas e espaços marítimos: dos 28 Estados-Membros, 23 têm zonas 
costeiras, representando mais de 70% das fronteiras externas da União.

A Europa está circundada por quatro mares – Mediterrâneo, Mar Báltico, Mar do 
Norte e Mar Negro – e por dois oceanos – Atlântico e Ártico. A UE marca, ainda, 
presença no oceano Índico e no mar das Caraíbas através das suas regiões 
ultraperiféricas (RUP). As regiões ultraperiféricas englobam o conjunto de 
territórios dos Estados-Membros que se encontram localizados em zonas do 
planeta distantes da Europa. São eles: Guadalupe, Guiana Francesa, Reunião, 
Martinica, Maiote, São Martinho (França), Açores e Madeira (Portugal) e Ilhas 
Canárias (Espanha).

Cerca de 40% do PIB da UE é gerado nas regiões marítimas e 75%  do volume do 
comércio externo da União é efetuado por via marítima.  Neste contexto, as 
questões marítimas são cruciais para a União Europeia e para os seus Estados-
Membros. Em 2006, escrevia Tiago de Pitta e Cunha para a revista "Europa: 
novas fronteiras": Para os Estados costeiros – onde se inclui Portugal – 
reconhecer o imenso valor político, estratégico, económico, ambiental e cultural 
dos oceanos é fundamental. Também para a Europa, ainda mais do que para o 
mundo em geral, os oceanos têm um papel crucial. Tiveram-no no passado, têm-
no no presente e terão seguramente no futuro. De facto, os desafios económicos 
e ambientais com que a Europa se confronta, por si só, exigem uma atenção 


